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OBJETIVOS 

 
 

1.  Observar o vínculo entre a cultura material e as relações sociais a partir do legado 

da Estação ferroviária São Francisco como monumento; 

 

2. Refletir sobre as consequências de mudanças no espaço urbano ao longo do tempo; 

 

3. O uso desta fonte nas aulas de história para o ensino médio como prática de 

experimentação educativa sistematizada através de oficina audiovisual. 

 

  
 
 

 



JUSTIFICATIVA 

 

Ao constituir-se enquanto uma fonte histórica pertinente ao ensino-

aprendizagem, direcionada a estudantes do ensino básico, a Estação ferroviária 

São Francisco servirá como fonte histórica local enquanto uma referência que 

reflete a modificação do espaço territorial urbano na cidade ao longo do tempo. 

 



INTRODUÇÃO 

 

A partir de elementos da história local, este estudo pretende situar a aprendizagem 

histórica de jovens do Ensino Médio através da observação do monumento 

representativo de uma memória de um tempo e de um lugar. Desse modo, sinalizaria 

um marco de deslocamento territorial, sobretudo, através da utilização social do 

espaço geográfico que por muitos anos movimentou a região entre a capital e o 

sertão da Bahia. 

 

 
 
 
 
 



METODOLOGIA  

 Aplicação de formulários sobre o entendimento de estudantes do 3º ano do Ensino Médio 

sobre o que entendem sobre o que é patrimônio histórico; 

 Oficina de como fazer um produto audiovisual no colégio com público-alvo da 

comunidade escolar; 

 Elaboração de um produto audiovisual sobre história local ensinando como utilizar o 

audiovisual em aulas de história no Ensino Médio. 

 
 



REFERENCIAL TEÓRICO 

Como referenciais teórico metodológicos relacionados à consciência histórica, 

educação e aprendizagem significativa em história e educação patrimonial como 

forma de preservação da memória e o conceito sobre o propósito do historiador, 

considerando passado como ponte ao futuro de possibilidades utilizam-se aqui Jörn 

Rüsen, Isabel Barca e Jaqueline Zarbato.  



RESULTADOS E DISCUSSÃO (Pesquisa em andamento) 

 
 

  Provocar a discussão sobre a importância da memória através da história local e 

transformações no espaço urbano; 

 Debater a aprendizagem significativa de história em sala de aula por elementos pertinentes à 

memória da comunidade de inserção de estudantes e professores; 

 Observar a importância da ampliação da formação de professores de história e da 

valorização da criatividade na utilização do audiovisual como recurso didático em aulas  de 

história. 

 
 
 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo visa compreender o monumento da Estação ferroviária São Francisco como parte 

da história local de uma região situada no Litoral Norte e Agreste baiano como parte 

integrante das mudanças territoriais ao longo do tempo pelo uso social do espaço urbano. 

Integrar história local, monumento e memória no ensino básico para fazer um ensino de 

história que faça sentido para o ensino-aprendizagem dos adolescentes na modalidade Ensino 

Médio é essencial nesse estudo. O produto consiste na elaboração de um audiovisual com 

informações sobre o monumento enquanto um exercício da memória, além de indicar o modo 

como se pode fazê-lo de forma acessível ao público.  

Agradecimentos a todos(as) que apreciaram esta apresentação! 
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